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			Apresentação


			O Cerrado é um bioma fundamental para a América do Sul por razões diversas, como a sua diversidade biológica, seu papel na preservação dos recursos hídricos e a riqueza cultural das suas populações tradicionais. Apesar disso, foi escolhido por sucessivos governos brasileiros para ser o último grande “celeiro agrícola” mundial. Por essa razão, os últimos quarenta anos têm marcado uma profunda transformação na paisagem da região originalmente ocupada pelo Cerrado, que já cedeu mais da metade de sua área nativa para a formação de pastagens e de gigantescas monoculturas.


			Juntamente com a degradação da natureza, ocorre um processo de destruição da cultura Cerratense, isto é, dos povos que compunham e ainda compõem a região, como indígenas, quilombolas, caipiras e geraizeiros. A reduzida valorização do Cerrado em suas múltiplas facetas pelos meios de comunicação também contribui para a ainda fraca identificação da população urbana com o Cerrado, que pouco faz para frear essa marcha de destruição. 


			Colocá-lo como tema de importância na agenda política brasileira e nas escolas é um passo fundamental para reverter o processo de destruição do Cerrado e os impactos socioambientais decorrentes.


			Esse livro foi escrito com a intenção de apoiar educadoras e educadores no aprofundamento de seus conhecimentos sobre o Cerrado, mas também da admiração e do compromisso com sua proteção. Os quadros “Para refletir e debater” e “Pesquise”, presentes ao longo de todo o livro, funcionam como um roteiro para a elaboração de inventários sobre as comunidades, diagnósticos que possibilitarão o aprofundamento do conhecimento sobre a realidade local a fim de orientar o trabalho pedagógico a ser desenvolvido. 


			O fundamental é ter em mente que nada de concreto poderá ser feito pelo Cerrado, nem por nenhum outro aspecto socioambiental que nos toca, sem uma profunda reflexão a respeito das opções de desenvolvimento assumidas pelos seres humanos e a consciência da possibilidade de mudança para alternativas mais comprometidas com a justiça social e ambiental. 


			A todos e todas, boa leitura, boas discussões, e um vigoroso trabalho pela mudança!


			Marcelo Bizerril


		




		

			1. O ambiente
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			Gruta de Terra Ronca (GO).


			Uma savana chamada Cerrado


			Cerrado é o nome dado a um conjunto de tipos de vegetação (fitofisionomias) típicos da porção central da América do Sul. O Cerrado é um tipo de savana, como as que ocorrem na África, na Austrália e na Venezuela1,e por isso apresenta muitas características comuns às savanas destes outros continentes. Uma importante característica é a presença de árvores espaçadas, intercaladas por uma vegetação rasteira. Como resultado pode-se dizer que a vegetação do Cerrado apresenta três estratos ou camadas: um rasteiro formado por gramíneas e ervas, um arbustivo formado por pequenos arbustos, e um arbóreo, formado por árvores de maior porte.


			Outra característica típica das savanas é o regime de chuvas. Existem duas estações bem definidas: uma seca e outra chuvosa. Muitas pessoas que visitam a região dos cerrados na época seca imaginam que a região é castigada pela falta de chuvas, mas na verdade, anualmente, na região dos cerrados, caem de 750 a 2.000 mm de chuva (média de 1.500). Em média, este número não é muito inferior à quantidade de chuvas que caem na região Amazônica (de 1.500 a 3.500 mm/ano) ou na floresta Atlântica (2.000 a 2.500 mm). A diferença é que nesses outros lugares as chuvas são mais bem distribuídas ao longo do ano. 


			Assim, pode-se dizer que a estação seca na região dos cerrados vai aproximadamente de maio a setembro (com precipitação média mensal de 24,3 mm) e a estação chuvosa vai de outubro a março (com precipitação média mensal de 212,4 mm), ou seja, 90% da precipitação total anual concentra-se na estação chuvosa. Como o Cerrado distribui-se em altitudes que variam de menos de 300 m a chapadas de até 1.600 m, além da extensa distribuição em latitude, a variação térmica é bastante acentuada. Considerando esta variação, a temperatura média na região do Cerrado é de cerca de 20 oC, podendo variar de temperaturas muito quentes (acima de 30 oC) ao frio intenso, possibilitando até a ocorrência de geadas.
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			Variação na precipitação (chuvas) e na temperatura ao longo do ano  na região do Cerrado.


			A altitude média na região do Cerrado é de 500 m acima do nível do mar, e apenas 15% da área do Cerrado situa-se acima de 1.000 m. O relevo na região do Cerrado é dominado por elevações suaves, denominadas chapadas, e vales, por onde fluem os muitos rios e riachos. Aliás, ao contrário do que muita gente pensa, o Cerrado representa importante fonte de água para o país. Por estar situado em posição mais elevada, os rios nascidos no Cerrado correm para diferentes bacias hidrográficas brasileiras como as dos rios São Francisco, Tocantins, Araguaia e Paraná. Quem percorre a região facilmente se depara com belas cachoeiras e córregos.


			Um dos maiores reservatórios de águas subterrâneas do mundo também passa pelo Cerrado. O Aquífero Guarani, com 37 mil km3 de água, ocupa uma região que passa pela Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil (em oito estados das regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste). Todavia, esta riqueza já está sob risco de contaminação por poluentes (especialmente agrotóxicos) em vários pontos de cultivo de milho, cana-de-açúcar, soja e pastagens.


			Para refletir e debater: A água é um recurso fundamental para nossa sobrevivência e o Brasil é um dos países que mais dispõem desse recurso. Contudo, a poluição e o desperdício estão ameaçando seriamente nossas fontes de água doce, que não são inesgotáveis, como temos visto com a crise hídrica atingindo diversas cidades brasileiras nos últimos anos. Liste as diversas formas de utilização da água nos meios rural e urbano. Note que, apesar de muito se falar sobre o uso doméstico como o vilão do desperdício, o uso agrícola e o uso industrial da água são muito elevados. Pesquise sobre o uso da água pelas indústrias e na irrigação de grandes monoculturas e discuta com seus colegas os possíveis caminhos para o melhor uso da água no Brasil. Com base nessas ideias, esboce um diagnóstico do uso da água na sua região.


			A região do Cerrado também se destaca pela grande quantidade de cavernas, havendo mais de 500 cadastradas apenas no estado de Goiás. São ambientes importantíssimos em termos ecológicos, arqueológicos e paleontológicos. Estudos sobre as relações entre os organismos em ecossistemas, e da vida de animais extintos e de nossos antepassados em tempos remotos têm avançado graças à existência das cavernas. Lamentavelmente muitas cavernas vêm sendo seriamente afetadas pela depredação por visitantes que deixam lixo e retiram belas formações rochosas, e pela extração de calcário, feita com uso de dinamite, ou de outros minerais mais raros, como ouro e prata, que causam a liberação no ambiente, sobretudo em rios e lagos, de produtos químicos tóxicos, como o cianeto.


			No Brasil podem ser encontradas manchas de cerrado isoladas em estados da Região Norte como Roraima, Amapá, Amazonas e Pará. Entretanto, a região principal ou nuclear do Cerrado abrange especialmente estados das regiões centro-oeste e sudeste. Onze estados destas regiões apresentam trechos ocupados pela vegetação do Cerrado. São os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Ceará, Maranhão e Piauí, além do Distrito Federal, que está totalmente localizado na área nuclear do Cerrado.


			A explicação para a existência de savanas no meio da Floresta Amazônica está relacionada a alternâncias no clima ao longo dos últimos 17 mil anos, e estudos têm demonstrado que a composição das espécies difere entre a região nuclear do Cerrado e os encraves de cerrado na Amazônia. 


			A partir destas observações, pode-se concluir que o Cerrado ocupa mais de 2 milhões de km2, área correspondente a 22% do território nacional. O Cerrado é, portanto, a segunda maior formação vegetal brasileira, perdendo em área apenas para a Floresta Amazônica.


			Sua localização na porção central da América do Sul resulta em importantes consequências para este bioma. O Cerrado faz fronteira com vários tipos de vegetação, ou melhor, sofre influência de cinco sub-regiões climáticas. Ao norte com a Floresta Amazônica; ao nordeste com a Caatinga; ao sudeste com a Mata Atlântica; e ao sul e sudoeste com os pampas (Campos), o Pantanal e os Chacos (vegetação típica da Bolívia, Paraguai e norte da Argentina, e parte do estado de Mato Grosso do Sul, no Brasil). O Cerrado, portanto, apresenta várias regiões de transição da sua vegetação típica para os tipos adjacentes, o que faz com que existam muitas formações vegetais únicas ao longo da sua distribuição. 
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			Distribuição do Cerrado e demais biomas no território brasileiro.


			Cerrado, um mosaico de vegetação


			O nome cerrado tem origem na língua espanhola e significa fechado, relativo à vegetação densa. Entretanto, a vegetação do Cerrado é na verdade composta por vários tipos de paisagens e vegetação, as chamadas fitofisionomias. Isto quer dizer que, além da paisagem típica de savana, a vegetação do Cerrado apresenta também campos e florestas num gradiente que engloba várias classificações para as paisagens observadas. Especialistas apontam a existência de até 23 tipos de vegetação diferentes na região do Cerrado. Neste livro, porém, serão registrados apenas os tipos mais gerais.


			A ocorrência de diferentes tipos de vegetação está relacionada especialmente à variação nas características do solo, isto é, a inclinação do relevo, a profundidade do solo, a drenagem no terreno (capacidade de reter água) e à maior ou menor quantidade de nutrientes (fertilidade do solo).


			Os solos do Cerrado variam bastante em termos de drenagem, profundidade e disponibilidade de nutrientes. De modo geral, pode-se dizer que são antigos (do ponto de vista geológico) e, com isso, são geralmente profundos, bem drenados, ácidos, com elevados teores de alumínio e ferro, e de baixa fertilidade. 


			Os solos em relevo plano são frequentemente mais profundos, enquanto em declividades acentuadas predominam solos mais rasos. Na porção inferior da paisagem, nos vales, ocorrem solos hidromórficos, ou seja, solos que retêm grande quantidade de água. A variação nos tipos de solos está diretamente relacionada aos diversos tipos de vegetação nativa existentes na região. Assim, solos muito rasos não possibilitam o desenvolvimento de árvores de grande porte, como também boa parte das espécies de árvores e arbustos do cerrado não se estabelece em solos alagados. Daí porque solos hidromórficos estão associados a campos úmidos, veredas e matas de galeria que apresentam espécies de plantas diferentes das encontradas nas áreas de cerrado típico.


			Este mosaico, ou seja, a existência de uma variedade de tipos de vegetação em uma área relativamente pequena, resulta em importantes consequências para a fauna, fazendo com que cada mancha de vegetação seja importante para a região como um todo.


			Observe: Ao percorrer uma trilha, em qualquer ambiente natural, verifique as mudanças na coloração (vermelho, amarelo, branco, marrom, preto) e a textura (arenoso, argiloso, pedregoso) do solo ao longo do percurso. Tente relacionar essas mudanças com o tipo de vegetação observada. Qual o tipo dominante de solo na sua região?


			A vegetação do Cerrado pode ser classificada em formações campestres, savânicas e florestais.


			Formações Campestres


			Entre os tipos de campos encontrados no Cerrado destacam-se o Campo Limpo, o Campo Sujo e o Campo Rupestre.


			O Campo Limpo é composto principalmente por vegetação herbácea, com poucos arbustos e nenhuma árvore, enquanto o Campo Sujo é composto por vegetação herbácea, mas também conta com a presença de arbustos esparsos.


			Tanto o Campo Limpo quanto o Campo Sujo podem se apresentar na forma de campos secos ou úmidos (às vezes chamados de brejos), dependendo da profundidade do lençol freático. Em alguns casos, há a formação de microrrelevos mais elevados assemelhando-se a “ilhas” de vegetação mais densa distribuídas ao longo de um campo. Estas “ilhas” são denominadas murunduns, e este tipo de fisionomia é denominado Campo com Murunduns. Alguns autores denominam este tipo de vegetação de “Parque de cerrado”.


			O Campo (e cerrado) Rupestre é formado por vegetação herbáceo-arbustiva e está associado a afloramentos rochosos, localizando-se principalmente em altitudes elevadas (acima de 900 metros), como é o caso da Chapada dos Veadeiros e da região de Pirenópolis em Goiás; da Chapada dos Guimarães em Mato Grosso; das Serras do Cipó e da Canastra em Minas Gerais; e da Chapada Diamantina na Bahia. Trata-se de uma fitofisionomia que apresenta muitos endemismos, isto é, muitas espécies raras, tanto plantas quanto animais, exclusivas de um tipo de vegetação ou de uma determinada localidade. Um exemplo é a arnica, importante planta medicinal encontrada nesse tipo de vegetação.


			Formações Savânicas


			Nesta classificação encontra-se a vegetação de cerrado propriamente dita ou o chamado cerrado sentido restrito2 (do latim Cerrado stricto sensu) e a Vereda.


			O cerrado stricto sensu é o cerrado típico formado por árvores e arbustos espaçados, que não apresentam as suas copas se fechando, formando um dossel (ou cobertura) contínuo. As árvores e arbustos são separados por vegetação rasteira. A maior ou menor concentração de árvores e arbustos resulta em subclassificações como cerrado denso e campo cerrado, ou ainda, cerrado ralo. As árvores são tipicamente baixas, inclinadas e tortuosas. Os troncos apresentam geralmente casca com grossa camada de cortiça e muitas folhas são duras e coriáceas (com textura que lembra o couro).


			Estudos têm demonstrado que muitas árvores e arbustos do cerrado tendem a apresentar raízes muito profundas, atingindo vários metros abaixo da superfície do solo. Daí porque muitas destas plantas se mantêm verdes, e produzindo folhas novas, mesmo no auge da estação seca. De qualquer modo, na estação seca há uma redução da transpiração do conjunto de plantas de uma área de cerrado. Isto se dá por alguns motivos como ajustes na taxa de transpiração das plantas, pela perda das folhas, ou ainda devido à presença de espessas camadas de cera sob as folhas, sendo este fato também relacionado à defesa contra herbívoros.


			As plantas herbáceas (gramíneas e ervas) sofrem mais com a estação seca, ressecando e até perdendo a parte aérea (acima da superfície do solo). Mas bastam as primeiras chuvas para o cerrado voltar a se apresentar bastante verde novamente.


			A vereda caracteriza-se pela presença do buriti (Mauritia flexuosa), uma palmeira que atinge 12 a 15 metros de altura, distribuído em um campo úmido. As veredas são encontradas em solos permanentemente alagados, isto é, onde ocorre um afloramento do lençol freático, localizando-se frequentemente próximas às nascentes ou nas bordas de matas de galeria, sendo por este motivo, um ambiente extremamente delicado e importante. Além disso, é um tipo de vegetação muito procurado pela fauna de um modo geral, especialmente por anfíbios, aves como araras e papagaios, e mamíferos de grande porte, como antas, capivaras e veados.


			Formações Florestais


			As florestas da região dos cerrados apresentam-se principalmente na forma de Matas de Galeria, Matas Ciliares, Matas Secas e o Cerradão.


			As Matas de Galeria e as Matas Ciliares são associadas a cursos de água, mas distinguem-se em dois aspectos fundamentais. A Mata Ciliar acompanha rios de médio a grande porte, de modo que as copas das árvores de uma margem do rio não tocam as da outra margem. Esse tipo de mata apresenta muitas espécies que perdem as folhas durante a estação seca (espécies caducifólias). Já as Matas de Galeria acompanham os rios de pequeno porte e córregos formando corredores fechados de vegetação (ou galerias) sobre o curso de água, com árvores entre 20 a 30 metros de altura. É uma fisionomia perenifólia, isto é, não perde folhas durante a estação seca. 


			As Matas Ciliares e de Galeria têm um papel fundamental na manutenção dos mananciais hídricos, pois impedem o assoreamento dos rios, ou seja, o transporte de material orgânico e terra pelas águas das chuvas e seu depósito no leito dos rios, tornando-os cada vez mais rasos, podendo até levá-los a secarem completamente. Também são fundamentais para a fauna oferecendo abrigo durante a estação seca e durante incêndios florestais. Além disso, muitos pesquisadores consideram que a malha formada pelas matas de galeria na região centro-oeste do Brasil sirva como ligação entre elementos da fauna e da flora, possibilitando o fluxo genético entre populações localizadas em regiões distantes.


			As matas de galeria ainda podem se apresentar em duas formas - Mata de Galeria Inundável e Mata de Galeria não-Inundável – dependendo da profundidade que o lençol freático apresenta em relação à superfície durante a maior parte do ano, ou seja, no primeiro caso, a mata é alagada na estação chuvosa, dificultando a locomoção em seu interior.


			Um importante aspecto das matas é que, apesar de ocuparem apenas 5% da área total do Cerrado, abrigam mais de 30% das espécies vegetais do bioma.


			A Mata Seca é uma formação florestal que não está associada a cursos de água, mas sim a solos mais ricos em nutrientes. Um exemplo é a Mata Seca Decídua, frequentemente associada a solos de origem calcária, sendo conhecida como Mata Calcária. As espécies que ocorrem nesse tipo de vegetação são bem características, havendo matas secas sempre-verdes ou decíduas (com espécies que perdem as folhas na época seca). É um tipo de vegetação cada vez mais raro na região do Cerrado pelo desmatamento descontrolado.


			O Cerradão também não está associado a cursos de água, mas diferencia-se da Mata Seca por ser mais ralo e pela presença tanto de espécies que ocorrem também no cerrado sensu stricto quanto de espécies próprias de cerradão, como o aderno (Emmotum nitens). Em outras palavras, apesar da formação assemelhar-se a uma floresta, a composição das espécies vegetais do cerradão é mais similar a um cerrado.


			É preciso salientar que os tipos de vegetação do Cerrado encontram-se misturados, de tal forma que várias “manchas” de diferentes fitofisionomias formam um verdadeiro mosaico de vegetação. É comum serem encontrados vários dos tipos de vegetação descritos nesta seção em uma área relativamente pequena de Cerrado, ou ainda, numa mesma paisagem, serem observados campos, mata de galeria e o cerrado típico, por exemplo.


			Observe: Ao visitar uma área de Cerrado, não deixe de verificar as diferenças entre áreas de cerrado típico e matas de galeria, particularmente o tipo de solo, o clima (sensação térmica, temperatura, umidade) e a composição das plantas (textura das folhas e do tronco, altura e formato das árvores). Na sua região há maior ocorrência de qual dos tipos de vegetação de Cerrado: campestres, savânicas ou florestais?


			Os vários tipos de formações vegetais que existem no Cerrado podem ser resumidos nos tipos mais comuns que formam um gradiente, de áreas mais abertas a fechadas que são: campo limpo – campo sujo – cerrado típico – cerradão – mata de galeria.
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			Esquema das paisagens do Cerrado (Adaptado de Ribeiro & Walter 20083).


			A relação do Cerrado com o fogo


			Muitas plantas do Cerrado apresentam adaptações ao fogo. A capacidade de rebrota e a rápida recuperação da vegetação de uma área queimada é possível graças à presença de gemas protegidas e órgãos subterrâneos perenes que permitem a rebrota. As cascas grossas de cortiça de muitas árvores conferem resistência ao fogo, evitando a sua morte. Além disso, uma grande quantidade de sementes dormentes no solo inicia o processo de germinação após a passagem do fogo, que retira a camada de gramíneas, permitindo que a luz do sol as atinja. Outras sementes necessitam de calor intenso para germinar.


			Assim, poucas semanas após uma queimada ter atingido uma área de cerrado, nota-se uma rebrota e floração mais intensas do que o observado em outros tipos de vegetação. Este fato tem aspectos positivos, pois a perturbação causada pelo fogo possibilita o crescimento de espécies de plantas que não conseguem se estabelecer quando as gramíneas estão bem desenvolvidas. Herbívoros, como veados, por exemplo, que se alimentam de brotos, flores e folhas novas, são de certa forma beneficiados, pois o fogo aumenta a oferta desses itens. Outros estudos têm demonstrado que, semanas após o fogo, há aumento no número de insetos, particularmente formigas.


			De fato, estudos demonstraram que a relação do Cerrado com o fogo é antiga, datando de mais de 30 mil anos, sendo o fogo provocado pelo homem em muitos casos há pelo menos 11 mil anos. As evidências levam a crer que o fogo natural, isto é, provocado por raios na vegetação seca, ocorria no final da época seca e início da época chuvosa, possibilitando a recuperação da vegetação após a queimada. 


			A maior parte do material combustível em um incêndio no Cerrado diz respeito à vegetação rasteira, ou seja, às gramíneas secas. Folhas secas e galhos finos também queimam com facilidade, enquanto o material verde e os troncos grossos resistem mais ao fogo.


			A quantidade de material combustível e outros fatores, como a umidade, a inclinação do terreno e o vento, determinarão a intensidade do fogo. Dependendo da intensidade da queimada, os efeitos do fogo podem ser relativamente pequenos para as árvores, ocasionando apenas a queda e secagem das folhas. Estudos em áreas de campo sujo sugerem que, cerca de dois anos após uma queimada, a vegetação se recupera a ponto da disponibilidade de combustível para uma nova queimada atingir níveis semelhantes a antes da queimada inicial.


			Estudos sugerem que o Cerrado, especialmente nas suas formações campestres, possa ser manejado com uso de fogo. Isto porque, evitando-se o fogo a todo custo, pode-se atingir um acúmulo tal de material combustível que inviabilize o controle de uma eventual queimada. O Parque Nacional das Emas, em Goiás, é composto basicamente de formações abertas (campo sujo e campo limpo) é já sofreu queimadas incontroláveis que atingiram praticamente toda a sua extensão. Hoje, com o manejo feito a partir do controle de pequenas queimadas ocasionadas por raios ou mesmo a partir da produção de aceiros, alguns parques estão menos suscetíveis a grandes incêndios4. Nos últimos anos tem se fortalecido a ideia de que é possível manejar o pasto e o cerrado com o uso do fogo, desde que obedecendo a critérios específicos (como horário, época do ano, periodicidade) e a regras para a realização de queimadas controladas.


			Para refletir e debater: O uso do fogo ainda é uma prática polêmica nos parques nacionais brasileiros, no entanto, todos os anos, durante a época seca, ouvimos notícias de grandes incêndios nas reservas da região do Cerrado. O uso do fogo para o manejo das propriedades rurais também é polêmico e muitas vezes tão burocrático que se torna inviável. Por outro lado, os povos indígenas têm utilizado o fogo como ferramenta de manejo por milênios para alternar cultivos, renovar pastos, manejar a caça, estimular e coletar frutos silvestres e mel, criar aceiros, e ainda por razões culturais e espirituais. Curiosamente não é comum ouvirmos sobre grandes incêndios em territórios indígenas. Como explicar tal contradição?
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